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Evolucão da Cocoicultura 
no ~ s i a d o  de Pernambuco 
entre 1990  e 2002 - parti- 
cipacão dos tabuleiros cos- 
teiros no período 
Manuel Alberto Gutiérrez Cuenca 
Cristiano Cam~os Narário 
Introducão 
O coco é um fruto tropical cultivado em mais de 100 países. A produção dos 
principais produtores mundiais destina-se a atender a grande demanda do 
mercado internacional de 61eos e outros derivados. A produção total mundial, em 
2002, chegou aos 49.6 milhões de toneladas. com Indon6sia. Filipinas e índia 
apresentando um índice de 28%, 27% e 19% do total. respectivamente, 
constituindo-se nos maiores produtores. O Brasil. com uma produção aproxima- 
da de 2.7 milhões de toneladas. ocupa o quarto lugar na produção mundial 
(FAO, 2003). 
A Região Nordeste, historicamente a maior produtora de coco no Brasil, em 
2002, respondia por 73% do total produzido, seguida das Regiões Sudeste e 
Norte, com 12%. cada. Os Estados de maior produçáo naquele ano foram: Bahia 
(38%). Pari (1  1%). Ceará (10%). Espírito Santo e Pernambuco, com 8%. cada; 
Sergipe e Rio ~ r a n d -  do Norte com 5%. cada; Paraiba e Rio de Janeiro com 
3%. cada e Alagoas, com apenas 2% (IBGE, 2003) 
Objetivo 
O principal objetivo deste trabalho B o de analisar a evolução total e anual média 
da área colhida, quantidade produzida e do rendimento por hectare da 
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cocoicultura nos municípios pernambucanos; assim como a participação de cada 
município nos totais estaduais, analisando a contribuição da região dos tabulei- 
ros costeiros e dos municipios componentes da mencionada região, na produção 
e Brea colhida estadual no período compreendido entre 1990 e 2002. 
Este trabalho gera informacões para uso de estudantes, professores e pesquisa- 
dores de órgãos e instituições interessadas em desenvolver pesquisas na região, 
com um conhecimento pr6vio da evolução da cultura nos iiltimos 13 anos. 
Foram calculadas as evoluções totais do período, os porcentuais msdios anuais e 
as variações bianuais, a f im de facilitar a analise tabular, at6 para os mais leigos 
no assunto. 
Evolucão histórica da producão 
A queda internacional de derivados do coco, principalmente do óleo de coco, 
provocou forte tend&ncia à queda dos preços no Brasil. O aviltamento dos 
preços pagos ao produtor brasileiro chegou a provocar, iriclusive, a não realiza- 
ção de alguns tratos culturais e colheita da produção, perdendo-se em alguns 
casos, grande parte dela. Isto provocou, em vários Estados nordestinos, queda 
nas suas producóes, comprometendo seriamente a formação do PIB agrícola na 
regiáo. A mencionada queda dos preços mhdios anuais pagos ao produtor foi 
constatada em trabalho realizado pela FGV, citado por Pires et a1.(1999l, no 
qual os autores mostram que, em janeiro de 1980, o cocoicultor recebia por 
cada fruto o valor de R $  0.53 (preço base novI97). diminuindo para R$ 0.36, 
em dezembro de 1997 (considerando a mesma base de preços). 
Outro fator determinante na queda da produção, em alguns Estados nordestinos, 
6 a queda do rendimento dos coqueirais. devido à exist&ncia de cultivos, em sua 
maioria, com idades superiores aos 50 anos (CUENCA, 1997. 1998 e 2000). 
Apesar de apresentar queda na produção em alguns Estados, no período em 
análise, o agronegócio do coco tem potencial de crescimento e se constitui em 
boa alternativa de investimento, principalmente, nas regiões fora do litoral, onde 
O valor das terras está livre da especulação imobiliária. 
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A supervalorizacão das terras. devido ao surgimento de loteamentos e comple- 
xos turísticos, ao longo do litoral nordestino, praticamente inviabiliza qualquer 
empreendimento agrícola, inclusive a cocoicultura, apesar da expectativa de 
renda a longo prazo que a cultura proporciona. 
O Estado de Pernambuco. em 1950, obteve uma produção de 29.9 milhões de 
frutos 11 5% da produção brasileira). ocupando o quarto lugar no ranking 
nacional. Em 1960,'a produção passou para 42.1 milhões de frutos, responden- 
do por 11 % do tota! produzido no Brasil, caindo para o sexto lugar naquele ano. 
No ano de 1970, tebe uma produção de 63.3 milhões de frutos 110% da 
produção brasileiral; ficando no quinto lugar. Em 1980, voltou para a Sexta 
colocação no ranking nacional, com uma produção de 43.6 milhões de frutos, 
vindo a participar com apenas 8% do total nacional. Em 1990, o Estado caiu 
para a oitava posicão, respondendo por 5% de todo o coco produzido no pais, 
com seus 38.5 milhões de frutos. Finalmente, em 2002, produziu-se 152.3 
milhões de frutos 18% do total brasileiro), passando a ser o quarto Estado maior 
produtor do Brasil (CUENCA: COSTA, 2001). 
Evolucão da quantidade produzida 
de coco nos TCIPE entre 1990 e 
2002.  
Na Tabela 1 são apresentadas as quantidades produzidas em cada rnunicipio, 
durante todos os anos do período compreendido entre 1990 e 2002. TambBm 
são apresentados os totais produzidos na região dos TCIPE, os totais estaduais 
e os porcentuais de participaçáo da região em relação a produção estadual. 
A cocoicultura 6, entre as culturas permanentes, a de maior expressão econhmica 
no Estado de Pernambuco, gerando emprego e renda para a população rural e 
urbana. Em 2002, o Estado produziu aproximadamente 152 milhões de frutos, 
gerando em torno de 30.0 milhões de reais. 
Apesar de a cultura no Brasil ter sofrido períodos desfavoráveis, em termos de 
preço pago ao produtor, e do baixo incentivo governamental, os cocoicultores 
pernambucanos conseguiram, nos Últimos doze anos, aumentar o rendimento, 
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devido, principalmente. a entrada em produção dos plantios nos municipios de 
Petrolina e Petrolândia. entre outros. 
O sucesso e as altas produtividades obtidas em alguns municipios 
pernambucanos, é a prova de que a cocoicultura tem potencial de crescimento e 
se constitui em boa alternativa de investimento no setor agrícola. 
Os altos rendimentos e os bons preços (média anual de R$ 0.19 por fruto) 
obtidos pelos produtores pernambucanos, durante o ano de 2002, fizeram com 
que a cocoicultura no Estado conseguisse uma rentabilidade de R$ 2.048.231 
ha, no Nordeste chegou a R$ 1.146.00lha; enquanto que no Brasil a cultura 
gerava R$ 1.404.001ha. naquele mesmo ano. 
No inicio dos anos 90, a produção de coco nos TCIPE representava 67% da 
produção obtida no Estado, reduzindo sua participação para aproximadamente 
20% em 2002 (Tabela 1). 
Nos TCIPE, são 12 os municipios envolvidos com a cocoicultura. Em 1990, 
Goiana constituia-se no principal produtor, contribuindo com 19% do total 
produzido no Estado. Igarassu e Itamaracá apareciam no segundo lugar com 
1056, cada. No decorrer dos últimos 13 anos, todos os municipios localizados 
na região dos TC pernambucanos perderam porcentuais significativos de partici- 
pacão na produção estadual. Goiana, Igarassu e Itamaracá contribuiram. em 
2002, com apenas 9%. 3% e 0%. respectivamente. da produção pernambucana 
(Tabela 2). 
E interessante observar que. dos municípios localizados fora da região dos TCI 
PE, foi Petrolina o que se destacou em participação, principalmente a partir de 
1997. As estatísticas do IBGE não registram a produção do mencionado 
município nos anos de 1998 e 2001. Na Tabela 2, verifica-se que esse municí- 
pio, em 2002, respondia por 51 % do total dos frutos produzidos em 
Pernambuco. 
A participação média anual, entre 1990 e 2002. dos principais municipios 
produtores na região dos TCIPE foi assim distribuida: Goiana (27%), Igarassu 
(10%) São José da Coroa Grande (6%) e Rio Formoso (5%). Já nos municipios 
localizados fora da região dos TCIPE, a participação média anual no total 
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estadual não chegou a ser tão elevada, ficando Petrolina com 8%, Glória do 
GoitA (6%) e Ipojuca com 5% (Tabela 21. 
Na evolução da produção estadual e municipal, verifica-se que a quantidade 
produzida no Estado; entre 1990 e 2002, apresentou aumento total da produ- 
ção igual a 296%. registrando uma evolução mbdia anual de 36%. enquanto 
que os TC pernambucanos aumentaram sua produção total em apenas 18% e 
registraram um incre,mento médio anual de apenas 4%íTabela 3). 
No período de 1990 a 2002, dos municípios localizados na região dos TCIPE 
1 que mais contribuem com a produção pernambucana, somente dois apresentaram 
evolução da produção. Goiana aumentou a quantidade produzida em 88%. o 
município de Igarassu em apenas 5% e Rio Formoso em 102%. enquanto que 
Itamaracá e São José da Coroa Grande apresentaram queda de 89% e 19%. 
respectivamente. 
A quantidade produzida nos municípios localizados fora da região dos TC 
pernambucanos evoluiu em porcentuais expressivamente altos, principalmente 
no caso de Petrolina e Petrolãndia, que produziram, em 1990, apenas 24 mil e 9 
mil frutos, respectivamente, passando a produzir, em 2002, um total de 77.0 
milhões e 8.8 milhões, cada. Belbm de São Francisco e Santa Maria da Boa 
Vista atingiram elevados porcentuais de evolução na quantidade produzida no 
período. mas com baixa participação (1 %I.  
Quando se observa a evolução bianual da produção dos principais produtores. 
percebe-se que o municipio de Goiana teve sua maior evolução no período 
199111992 (47%!, registrando dois biênios de queda: 199711998 (-10%) e 
199811999 (-22%). atingindo uma média anual de 5%. entre 1990 e 2002. 
Igarassu teve dois picos evolutivos muito expressivos. 199912000 (71 %) e 
200112002 (317%); sua maior queda de produção foi em 200012001 (-86%). 
apresentando evoiução m6dia anual de 26%. no período em analise. 
O municipio de Fico Formoso, apresentou três biênios de queda de produção 
199511996 (-18%1, 199811999 (-42%) e 199912000 (-33%). Os aumentos 
de produção noslbiênios de 200012001 (13%) e, principalmente, 200112002 
(424%). salvaram o município de não sofrer uma diminuição no periodo em 
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estudo, conseguindo ainda atingir uma evolução média anual de 29%. a maior 
desse grupo de municípios. São José da Coroa Grande teve, nos biênios de 
199511 996 e 199611 997, uma elevação de 22%. evoluindo em 200112002 
para 71%. Teve dois biênios de quedas consecutivas: 199611999 ( -56%) e 
199912000 (-29%), ficando com 3 %  de evolução média anual no período 
compreendido entre 1990 e 2002 (Tabela 31. 
Evolucão da área colhida com coco 
nos TCIPE entre 1990 e 2002 
Nos tabuleiros costeiros pernambucanos, a área colhida com coco sofreu, no 
período, uma diminuição de -5%; entretanto. se considerar o Estado como u m  
todo. a área colhida sofreu um aumento de 22%. entre 1990 e 2002 . Em 
1990, a maior pane da área total cultivada com coco no Estado concentrava-se 
nos tabuleiros costeiros pernambucanos (70%). caindo para 55% em 2002 
(Tabela 5). 
Em 1990. o município de Goiana concentrava o maior porcentual de participação 
na área colhida da região estudada (21 % I ,  Igarassu 17%. Itamaracá 8%. São 
José da Coroa Grande e Rio Formoso, 7 %  cada. No ano de 2002, a maior parte 
dos municípios localizados nos TCIPE, diminuiu a área colhida. Goiana caiu para 
19%, Igarassu para 8%. Itamaracá para apenas 3 %  e São José da Coroa Grande 
e Rio Formoso para 5%. cada um. O único município que apresentou aumento 
de área colhida foi Abreu e Lima que, em 1990, concentrava 1 % da área dos 
TCIPE, passando para 7% em 2002. Dos municípios localizados fora da área 
dos tabuleiros costeiros o que mais se destacou foi Petrolina, passando de 0 %  
de concentracão em 1990 para 15%. em 2002. 
A média de concentração no período em analise para cada município foi o 
seguinte: Goiana (21 %), Igarassu (1 6%). Itamaracá (8%). São José da Coroa 
Grande e Rio Formosol6%, cada). Nos municípios localizados fora da região dos 
TCIPE, a concentração média anual não chegou a ser tão elevada, ficando Glória 
do Goitá e Ipojuca com 6 %  cada e Petrolina com 3% (Tabela 5). 
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A área colhida com coco, para os principais produtores estaduais, no menciona- 
do período, demonstrou um comportamento evolutivo diferente do apresentado 
pela produção. O município de Goiana, mesmo sendo o maior concentrador de 
área, só aumentou em 8% a quantidade de hectares com a cultura. Igarassu caiu 
40% no período e I!amaracá reduziu sua área em 58%. 
São José da CoroaiGrande e Rio Formoso diminuíram sua área colhida em 10% 
e 14%. respectivamente. O município de Abreu e Lima apesar de não ser grande 
concentrador de área, evoluiu, em 900%. o seu plantio de coco, entre 1990 e 
2002 (Tabela 6). 
Os municipios que,não fazem parte dos tabuleiros costeiros foram os que 
obtiveram melhores evoluções de área colhida. O município de Petrolina foi o 
que mais se destacou, com uma evolução de 54.900%. no período. Petrolândia 
também demonstrou um grande porcentual de aumento (13.233%) e Belém de 
São Francisco ficou com 2.400%. entre 1990 e 2002. 
Quando se observa a evolução bianual da área colhida dos principais produtores, 
percebe-se que omunicípio de Goiana teve sua maior evolução em 200112002 
(29%) e sua maior queda em 199811999 (-22%). Os biênios compreendidos 
no intervalo de 199311 994 e 199711 998 ficaram com porcentuais de evolução 
nulos, com média anual, no período, de 1%. Igarassu teve dois principais 
biênios evolutivos: 2001 12002 (43%) e 199311 994 (1 O%).Todavia, demons- 
trou queda acentuada em dois bi&nios consecutivos: 199912000 (-43%) e 
200012001 (-30%). demonstrando média de -2%. Itamaracá teve apenas dois 
biênios com evolução: 199011 991 (5%) e 199311 994 (1 2%) e também 
apresentou dois biênios com significativas quedas: 199912000 (-50%) e 2001 1 
2002 (-27%). com média anual de -5%. São JosB da Coroa Grande teve, no 
biênio de 200112002, uma elevação de 5% e queda nos biênios de 19961 
1997 (-14%) e i99811999 (-5%). ficando com evolução média anual negativa 
de 1 %, no períogo compreendido entre 1990 e 2002 (Tabela 6). 
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Evolucão do rendimento da 
cocoicultura nos TCIPE entre 1990 
e 2002 
Pernimbuco teve um aumento de produtividade de 224% e os tabuleiros 
costeiros pernambucanos de 24%. no período em estudo. Em 1990, a diferença 
do rendimento dos TCIPE em comparaçáo com o do total estadual era de apenas 
-5%. Em 2002 o Estado teve uma grande evolução na sua produtividade, 
aumentando essa diferença para -1 74%. 
A evolução porcentual dos municípios ficou assim distribuida: Itambé, apesar de 
não fazer parte dos maiores produtores e concentradores de área dos TCIPE. 
apresentou a maior evolucão da produtividade no perlodo em analise (230%): 
Condado ficou em segundo lugar, com aumento de 204% e Itaquitinga veio, em 
seguida. com 201 %. entre 1990 e 2002. 
0 s  municípios maiores produtores apresentaram evoluções do rendimento entre 
1990 e 2002, da seguinte forma: Goiana apresentou um aumento de 74%. 
Igarassu 75% e Rio Formoso 13536. Itapissuma e São José da Coroa Grande 
tiveram uma queda de 69% e 9%. respectivamente. Observa-se que, no mencio- 
nado período, dos municípios que estão localizados fora da área dos tabuleiros 
costeiros. Petrolándia foi o que apresentou maior evoluçáo no rendimento 
(633%). seguido de Petrolina (483%). Belém de Sáo Francisco (427%). Santa 
Maria da Boa Vista (400%) e Vitória de Santo Antão (307%). 
A evolução da produtividade dos tabuleiros costeiros deu-se da seguinte forma: 
Goiana obteve os seus melliores biênios em 199011 991 i 1  7%). 199111 992 
143%) e 199912000 (1 1 %), e o pior situou-se em 199711998 (-10%). 
obtendo média anual de 5%. Igarassu demonstrou dois biênios expressivos: 
199912000 (200%) e 200012001 (192%). apresentando decréscimo em 
200012001 (80%). ficando com média de 26%. Itapissuma manteve constante 
a sua produtividade até o biênio 199912000, onde evoluiu 50% para, no biênio 
seguinte. 200012001. cair em 79%. obtendo evolução média de -2%. São 
José da Coroa Grande teve em 199511 996 um aumento de 22%. em 19961 
1997 41% e em 200112002 62%. No biênio de 199811999 a cultura teve 
um decréscimo de 53% no seu rendimento, com média de 3% no período 
analisado (Tabela 8). 
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Conclusões 
A queda nos preços internacionais do coco e seus derivados, gerou, pelas 
indústrias brasileiras,,um processo elevado de importaçóes de coco ralado e 
desidratado, aviltando os preços pagos aos cocoicultores e levando-os, em 
conseqüência. a reduzir os tratos culturais e número de colheitas, a espera de 
melhores preços. 
A idade avancada dos coqueirais nordestinos provocou a queda nos rendimentos 
e desestimulou os produtores na adoção de novas tecnologias. 
A especulação imobiliária, o processo de loteamento e a dinâmica dos complexos 
turísticos no litoral nordestino, têm encarecido a implantação de novos plantios, 
desestimulando a renovação dos coqueirais existentes na região. 
A participação dos tabuleiros costeiros pernambucanos em relação .3 produção 
estadual caiu, pois a cultura ganhou em expressividade nos municípios localiza- 
dos fora da região dos TCIPE, principalmente nos municípios de Petrolina e 
Petrolándia. 
O Estado de Pernambuco, entre 1950 e 1990, passou do quarto para o oitavo 
lugar no ranking nacional. Mas com a entrada em produção dos novos plantios, 
localizados principalmente nos perímetros irrigados, o Estado voltou a ser o 
quarto produtor nacional em 2002. 
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Anexos 
Tabela 1 - Quantidade produzida de coco nos municípios pernambucanos - 1990 a 2002. 
Tabela 2 - Participaçáo estadual(%) dos municípios peinambucanos na produqao de coco 1990-2002. 
Tabela 3 - Evoluçáo porcentual da quantidade produzida de coco nos municípios pernarnbucanos 1990-2002. 
Tabela 4 - Area colhida com coco nos rnuniclpios pernambucanos 1990-2002. 
- - -. - .  - f -'-. 
Tabela 5 - Concentra~Bo estaduall%l da dreácolhida com coco nos municlpios pernambucanos 1990-2082. 
Tabela 6 - EvoluqBo porcentual da hrea colhida com coco nos municlpios pernambucanos 1990-2002 
Tabela 7 - Rendimento[frutos/haI do coco nos municípios pernarnbucanos 1990-2002. 
Tabela 8 - Evolução poicentual do rendimento do coco nos municípios pernarnbucanos 1990-2002. 
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